
 
 

ATA DA 1ª ASSEMBLEI A GERAL DA ACADEMI A BRASI LEI RA DE 

EDUCAÇÃO FÍ SI CA - ABEF 

Aos vi nt e e três di as do mês de j anei ro do ano de doi s mil e vi nte e três, às 08: 30 horári o de 

Br asílira, t odos os Confrades e Confrei ras já se encontravam na sal a Mont ecati ni, sit uado no 

Hot el  Bell a It áli a, e nesse mo ment o o f ot ogr áf o ofi ci al do Congresso FI EPS, o Sr. Wil mar 

Her mann, f ez f ot o i ndi vi dual  de cada me mbr o da Academi a Br asil ei ra de Educação Físi ca, 

aonde os mes mos estavam com a vesti menta de seu Pel eri ne e I nsí gni as, e as 08: 58, hor ári o 

de Br asíli a, conf or me convocação, reuni ram-se no Hot el Bell a It ál i a, na sal a Mont ecati ni, os 

me mbr os acadêmi cos da ACADEMI A BRASI LEI RA DE EDUCAÇÃO FÍ SI CA – ABEF. O 

Pr esi dent e da ABEF, Pr of essor e Confrade Dr. Al mi r Adol f o Gr uhn, ocupant e da Cadei ra 31, 

i ni ci ou a abert ura da Assembl ei a dando as boas vi ndas e agr adecendo a pr esença de t odos os 

Confrades e Confrei ras, e expl anou que a assembl ei a est á sendo pr esenci al , e que em vi rt ude 

da l ocali zação da sal a no hot el , a mes ma não poder á ser  virt ual , e j ustifi cou as ausênci as dos 

demai s me mbr os que não puder am se fazer pr esent es, na ci dade de Foz do I guaçu e  

comuni cou que a li st a de pr esença est á di sponí vel  e soli cit ou que todos pr eencham e assi nem, 

soli cit ou que quando for em usar a pal avr a pri mei rament e, se i nscrevam, par a que possa mos 

or gani zar a reuni ão e també m l avr ar a at a. Passou-se, ent ão par a a Or dem do Di a segui ndo a 

paut a pr evi ament e envi ada:  

1- Apr esent ação nomi nal  da Di ret ori a e t odos Acadêmi cos da ABEF;  
2- Document o de context uali zação da ABEF;  
3- Anui dade;  
4- Recondução da Di ret ori a;  
5- Temáti ca Anual  de trabal ho da ABEF;  
6- Li vro da ABEF ( mat eri al dos confrades); 
7- Pr êmi o Lit erári o Manoel  José Go mes Tubi no;  
8- Lançament o do sit e da ABEF;  
9- Posse dos Me mbr os da ALEF, AAEF e AMEF.  
A or dem do di a, f oi a come mor ação aos cem ( 100) anos da FI EPS- MUNDI AL, o presi dent e da 
ABEF,  apr ovei t ou o ensej o e di sse que em come mor ação aos cem anos, e sendo a nossa 
pri mei ra reuni ão pr esenci al, enf ati zou que t odos os pr esent es receber a m o sel o dos cem anos, 
l ançado pel o correi o do Br asil e que o correio do Par aguay t ambém o l ançou, e que nessa dat a 
de 23/ 01/ 2023 t odos os acadêmi cos (as) da ABEF i rão receber a medal ha e o certifi cado dos 
cem anos da FI EPS- MUNDI AL. O vi ce- pr esi dent e da ABEF, professor  e Confrade Dr. José 
Fer nandes Fil ho, ocupant e da Cadei ra 29, per gunt ou em voz alt a e cl ara, que os acadêmi cos 
(as) que j á havi am si do homenageados com o certifi cado e medal ha dos cem ( 100) anos, que 
fi cassem sent ados e aos que não havi am si do homenageados que fi cassem em pé e assi m 
desi gnou que os membr os da di ret ori a, fi zesse a entrega da ref eri da homenagem aos 
Confrades e Confrei ras, dur ant e as homenagens o pr esi dent e da ABEF, afir mou que essa 
homenagem ser á f eit a em cent o e ci nquent a paí ses, nos ci nco continent es aonde est a a FI EPS 
e di sse ai nda que a l ogí sti ca ocorreu da mes ma manei ra, quando l ançado a medal ha do 
pr of essor Dr. Manoel  José  Gomes Tubi no, e assi m segue a hi st óri a da FI EPS, que i ni ciou- se 



 
em 1923 e que a referi da medal ha f oi f eita no est ado do Ri o Gr ande do Sul  e que vári os 
Del egados de vári os paí ses que est ão pr esent es no congr esso, est ão l evando par a os seus 
paí ses e que em t orno de uma semana, já est ar á em t or no de tri nt a e ci nco (35) paí ses, 
ressal t ou os event os da FI EPS em t odos os conti nent es e princi pal ment e no continent e 
Af ri cano, e l ogo após, segui mos os pont os de paut a: 1) Apresent ação nomi nal da Diretori a e 
todos Acadê mi cos da ABEF.  O Pr esi dent e e Vi ce- pr esi dent e da ABEF, soli cit aram que cada 
Confrade e Confrei ra, fi zesse a sua apr esentação pessoal , di zendo o l ocal  de sua resi dênci a, e 
o nome de seu PATRONO ( A) e o número da cadei ra que repr esent a, e os me mbros da 
di ret ori a, f oram os últi mos a se apr esent arem. O Pr esi dent e sol i cit ou ao Secr et ári o ABEF, 
pr of essor e Confrade Dr. Cassi o Hart mann,  ocupant e da Cadei ra 30, par a que pr ocedesse a 
l eit ura da paut a. 2) Document o de cont extuali zação da ABEF,  o prof essor e Confrade Dr. 
José Fer nandes Fil ho,  expl anou sobr e o document o escrit o pel o prof essor e Confrade Dr. João 
Bati st a Toj al , ocupante da Cadei ra 06, di ssert ando sobr e a hi st ória da Academi a Br asilei r a de 
Educação Fí si ca – ABEF e soli cit ou a t odos a col abor ação na contri bui ção do referi do 
document o e i nf or mou que com a reali zação desse document o,  ser á escrit o um li vro com a 
hi st óri a da ABEF e di ssert ou como exempl o o li vro que f oi entregue par a cada acadêmi co ( a) 
com sua f ot o e mi ni currícul o, e sugeri u um prazo de tri nt a (30) di as, par a que t odos pudessem 
l er e envi ar as suas consi der ações, e que t ão l ogo, que esse fat o acont eça ser á marcado 
reuni ão vi rt ual , par a que se possa apr ovar a cont ext uali zação da hist óri a da ABEF, par a que se 
pr oduza o li vro. O secr et ári o e Confrade Cassi o, fi cou de reenvi ar par a o e- mai l  dos 
acadêmi cos (as) o document o de cont ext uali zação da ABEF. 3) Anui dade, o Vi ce- Pr esident e 
pr of essor  e Confrade Dr. José Fer nandes Fil ho, i nf or mou a t odos sobr e a i mport ânci a da 
anui dade da ABEF e di sse que gost ari a de di scuti r com t odos os pr esent es sobr e o valor da 
anui dade e par a dar suport e fi nancei ro par a outras ações da ABEF, di sse ai nda sobr e a 
di fi cul dade fi nancei ra que ABEF passou para conf ecci onar t odo mat eri al de posse e passou a 
pal avr a par a o pr of essor e Confrade e Tesour ei ro prof essor Dr. Paul o Ant onelli, ocupant e da 
Cadei ra 34, que i ni ci ou a sua f al a, di zendo sobr e a sua i ncumbênci a de pr ovocar a di scussão 
sobr e o aport e fi nancei ro da ABEF e ressal t ou as difi cul dades econômi cas que t odos nós 
est amos passando e, que é uma reali dade, e como a expr essi va mai ori a est ão enganchados 
no magi st éri o é not óri o que as equi par ações sal ari ai s, est ão def asadas e não cabe aqui  discuti -
l as, eu pr of essor Paul o Ant onelli, partiri a do pri ncí pi o de uma sugest ão e parti ndo da di ret ori a, 
acharí amos desel egant e uma t axação de juí zo pr ópri o, por exempl o x reai s de mensal i dade 
sem t er uma consul t a e ouvi r os Confrades e Confrei ras, entretant o sugeri mos o valor da 
anui dade em t or no de R$ 350, 00 a R$ 400, 00 e em nome da di ret ori a, gost arí amos de col ocar 
em vot ação o val or da anui dade, e l ogo em segui da a pr of essor a e Confrei ra Dr a. Di rce Mari a 
Corr êa da Sil va, ocupant e da Cadei ra 07, Pedi u a pal avr a e soli citou da di ret óri a uma pl ani l ha 
or çament ári a, par a que pudesse t er uma vi são de gast os do que se pr et ende f azer durant e o 
ano vi gent e, di zendo que não t em i dei a, se esse val or propost o para vot ação da anui dade se é 
pouco ou mui t o, e enf ati zou em sua f al a em saber aonde esse di nhei ro ser á apli cado, o 
t esour ei ro e Confrade Dr. Paul o Er nest o Ant onelli concor dou com a confrei ra e di sse que 
entret ant o, como é que nós i ri amos f azer uma pr evi são, se nós, não tí nhamos e não te mos o 
aval  e concor dânci a das ações que hoj e será di f undi da nessa reuni ão, mas que é de f ato uma 
excel ent e sugest ão para que se possa, demarcar essa li nha fi nancei ra e soli cit ou sugestão da 
Confrei ra Di rce, l ogo em segui da a pr of essor a e Confrei ra e Dr a.  Art emi s de Ar auj o Soar es, 
ocupant e da Cadei ra 22, soli cit ou a pal avr a e di sse que gost ari a de sugeri r como ref er ênci a o 



 
sal ári o mí ni mo e que poderi a vi ncul ar a anui dade entre 30% a  40 % do sal ári o mí ni mo, em 
segui da o Confrade e pr of essor Dr. Jai ro Si dnei  Bi anchi  Per es, ocupant e da Cadei ra 09, di sse 
que i ndependent e da deci são e do í ndi ce da anui dade, que a ABEF, poderi a consegui r 
recursos através do Mi ni st éri o da Cul t ura e ressal t ou como exempl o, os me mbr os da Acade mi a 
Br asil ei ra de Letras, que recebem em t or no de R$ 10. 000, 00 por mês par a parti ci par em da 
reuni ão e f al ou que os me mbr os da ABEF, que resi dem no nor dest e, gast ar am al t os val ores, 
par a poder em se desl ocar at é a ci dade de Foz do I guaçu/ Par aná, par a poder em est ar 
pr esent es na pri mei ra assembl ei a ger al e enf ati zou a i mport ânci a de se f azer um pr oj eto par a 
f oment ar recursos para ABEF, por mei o do Mi ni st éri o da Cul t ura e que exi st e recursos do 
Gover no Feder al  par a essas ações, como aj uda de cust o, em segui da o Tesour ei ro e Confrade 
Dr. Paul o Ant onelli, expli cou que de f at o é uma óti ma sugest ão, entret ant o par a esse exer cí ci o 
a ABEF, por enquant o não t em nenhum contat o par a a i nt erl ocução par a f azer a soli cit ação no 
Mi ni st éri o da Cul t ura e que no f ut uro, dependendo do t empo que nós t enhamos, podere mos 
chegar l á e f azer a soli cit ação ao Mi ni st éri o, em segui da a prof essor a e Confrei ra Dr a. 
I guat emy Mari a de Lucena Marti ns, ocupante da Cadei ra 18, solici t ou a pal avr a e começou 
di zendo que pensa que nós poder emos chegar l á e f azer a soli cit ação ao Mi ni st éri o da Cul t ur a, 
di sse ai nda que pensa que a gent e poderi a ser mai s obj eti vo e acei t ar a propost a da di retori a, 
no que t ange o val or de R$ 350, 00 que equi val e a 25 % do sal ári o mí ni mo, sendo a mes ma 
pr opost a que a pr of essor a e Confrei ra Art emi s de Ar auj o Soar es havi a f eit o, e que el a acr edi t a 
que por enquant o não sej a possí vel  consegui r os recursos com o Mi ni st éri o da Cul t ur a e f ez 
uma correl ação entre a Academi a Br asil ei ra de Letras e a Academi a Br asil ei ra de Educação 
Fí si ca - ABEF, cit ando que a ABEF é uma academi a de pr ofi ssionai s, que não é desi gual  e 
nem em gr au de i mport ânci a, mas que não é i mpossí vel  e que devemos pensar a l ongo pr azo, 
e cit ou a quali dade do mat eri al, que f oi entregue a t odos os acadêmi cos (as) da ABEF e que 
sur pr eende pel a qualidade e deu exempl o o li vro, f ol der com f otos dos I MORTAI S, cráchas, 
canet as, certifi cados e medal has e di sse que di ant e de t odo mat eri al que f oi entregue, já est a 
deli neado os cust os e gast os com a ABEF e ref orçou a quali dade do mat eri al e dos val or es 
gast os, par a que t odos recebessem o mat eri al, e enf ati zou a i mport ânci a do val or da anui dade 
em R$ 350, 00 o t esour ei ro agr adeceu as contri bui ções e sugest ões da Confrei ra a passou a 
pal avr a par a a Confrei ra e pr of essor a Dr a. Luci cl ei a Barret o Quei roz, ocupant e da Cadei ra 26, 
i ni ci ou a sua f al a di zendo que par a tít ul o de conheci ment o e  i nf ormação, que nas acade mi as 
em que el a f az part e, a anui dade é R$ 250, 00 e que na ABEF preci samos t er os nossos 
pr ópri os recursos e citou o CONFEF, como exempl o que par a arcar com suas despesas, cobr a 
o val or da anui dade em t odo o t errit óri o nacional , e suger e que ABEF, t enha um val or simból i co 
par a a sua anui dade e procur ar buscar parceiros de emendas parl ament ar es, ou al gum proj et o, 
e que não t enhamos ví ncul os e que possamos parti ci par de edi t ai s do Mi ni st éri o da Cul t ura, o 
t esour ei ro agr adeceu a sua ar gui ção e passou a pal avr a par a o pr of essor e Confrade MSc. 
Jor ge St ei nhil ber, ocupant e da Cadei ra 32, que i ni ci ou a sua f al a di zendo que sendo a pri mei ra 
reuni ão da ABEF, que a di ret ori a j á mostrou par a que vi nhemos e quai s os nossos obj etivos e 
nossos i deali smos e di zendo que a sua propost a é o val or apresent ado pel a di ret oria R$ 
350, 00 e deposi t ando t oda a confi ança na mes ma, sendo o pont a pé i ni ci al, e que nós 
apr ovarí amos o que a di ret ori a est a pr opondo e que sem dúvi da alguma, t odos nós est arí amos 
contri bui ndo par a execução dos trabal hos, o tesour ei ro agr adeceu a f al a do Confrade e passou 
a pal avr a par a o pr of essor e Confrade Dr. Ant ôni o Barroso Li ma, ocupant e da Cadei ra 13, que 
i ni ci ou a sua f al a di zendo que óbvi o que todos t enhamos gast os e ent endemos que houve 



 
gast o com t odo o mat eri al que l hes f oi entregue e que concor da com as esti mati vas dos val or es 
apr esent ados e sugeriu dat a par a pr azo de pagament o da anui dade, e enf ati zou como exe mpl o 
os CREFs que pagando at é t al dat a, t em o descont o X e após essa dat a pagament o Y e que 
nós t ambé m esti pul ássemos pr azos e o período que essa cobr ança ser á reali zado, o Confrade 
e t esour ei ro agr adeceu a sua contri bui ção e sugest ão e passou a pal avr a par a o pr of essor e 
Confrade Dr. Rogéri o Cast el o Br anco, ocupant e da Cadei ra 16, que compl ement ou a fal a do 
Confrade Dr. Ant ôni o Barr oso Li ma, par a colocar em vot ação a pr opost a de duas ou três idei as 
vi ávei s e col ocássemos pr ont ament e em votação par a defi ni r o prazo de cobr ança par a o di a 
tri nt a e um ( 31) de março, a t axa de anui dade pr opost a, di scorrendo o t esour ei ro i nf ormou a 
t odos os Confrades e Confrei ras que o Secret ári o da ABEF pr of essor e Confrade Dr. Cassi o 
Hart mann, est a anot ando t odas as pr opostas aqui  dest acadas nesse curt o espaço de t empo 
que ti vemos, e ref orçou a i mport ânci a de t ent ar mos consegui r aj uda de cust os e ver bas, frent e 
ao mei o l egi sl ati vo que nos gar ant a a exi stênci a ou subsi st ênci a da Academi a Br asil ei ra de 
Educação Fí si ca, agradeceu a parti ci pação de t odos os Confrades e Confrei ras e passou a 
pal avr a par a o pr esi dent e e acadêmi co e Pr esi dent e da ABEF,  prof essor Dr. Al mi r Adol f o 
Gr uhn, que em sua f ala di sse que a di ret ori a est ava se f al ando durant e as pr opost as e sugeri u 
que o val or fi casse em R$ 350, 00 di zendo que seri a óti mo que t odos pagassem a anui dade at é 
o fi nal  de mar ço e que a pr est ação de cont as ser á i nf or mada, aonde f oi os gast os e revel ou o 
gast o com o regi stro da LOGO MARCA, que ser á pago o valor de R$ 2. 000, 00 e que 
pr eci samos f azer i sso o quant o i sso, par a que ni nguém copi e a nossa LOGO,  expli cou que 
est amos nos pr ecavendo, uma vez que j á ti vemos pr obl emas com as LOGOS DA FI EPS,  e 
ref orçou par a os acadêmi cos (as) da ABEF,  que não se pr eocupem,  por que no fi nal  do ano a 
di ret ori a irá pr est ar cont as e passou a pal avra par a o pr of essor e Confrade Dr. Cl aúdi o August o 
Boschi , ocupant e da Cadei ra 04, que i ni ci ou a sua f al a per gunt ando se o pr esi dent e da ABEF 
l he dava per mi ssão par a di zer que de al guma f or ma, gost ari a de trans mi tir aos Confrades e 
Confrei ras a i dei a de val or es que j á f oram gast os e que na medi da do possí vel  de cada um 
pudessem haver com a contri bui ção par a dimi nui r essa sit uação e numa segunda pr opost a que 
f osse envi ado um ofí cio i nf or mati vo com a desi gnação da cadei ra que houvesse l á, o val or e o 
númer o da cont a bancári a par a reali zar o pagament o e que os membr os que t omar am posse  
no ano de 2019, que t ambé m pudessem fazer a contri bui ção par a que daqui  a pouco, a 
estrut ur a da ABEF, não venha t er probl emas quando do seu f unci onament o e que conversando 
com o pr of essor e Confrade Dr. Orl ando Ferracci olli Fil ho, ocupant e da Cadei ra 03, estava m 
f al ando sobr e o Regi stro do Est at ut o, LOGO MARCA, Servi ços de Cont abili dade, di zendo e 
afi r mando que não é um val or bai xo e que o que f oi passado, cada um, saberi a a sua di mensão 
de gast os e passari a um val or x ou y para ABEF, par a ameni zar os cust os que j á for am 
reali zados com Academi a Br asil ei ra de Educação Fí si ca, despesas essas que f oram r ealizadas 
e não f or am cobr adas dos acadêmi cos (as) que com cert eza t enha si do um val or si gni fi cat i vo e 
j á afir mou a a condi ção pessoal  em pagar o val or propost o pela di ret ori a e ret or nou com a 
pal avr a o pr esi dent e da ABEF, pr esi dent e e Confrade pr of essor Dr. Al mi r Adol f o Ghr un, que 
agr adeceu a sugest ão e contri bui ção do Conf rade Cl audi o August o Boschi  e escl ar eceu que no 
mês de dezembr o de 2022 f oi f eit o o CNPJ da ABEF e i nf or mou que irá apr ovei t ar a pr esença 
do t esour ei ro na ci dade de Foz do I guaçu,  par a abri r a cont a da ABEF, sendo assi m par a 
t er mos uma cont a ofi cial  da ABEF e afi r mou que cont a com o apoi o de t odos, sej a com r el ação 
a i dei as, proj et os, de como consegui r apoi o financei ro e di sse ai nda que não gost a de envol ver 
a i nstit ui ção a politi ca e que de repent e al gum Mi ni st éri o, poderí amos envi ar al gum pr oj et o e 



 
que iremos aguar dar o mo ment o cert o par a que se possa consegui r recursos fi nancei ros. O 
pr esi dent e da ABEF, após ouvi r t odas as f al as reafi r mou e se compromet eu em f azer e mostrar 
a pr est ação de cont as,  assi m como  de f ut urament e apr esent ar a planil ha orçament ari a e di sse 
ai nda que pr ovavel ment e a reuni ão da ABEF, poder á acont ecer por mai s um ou doi s anos aqui  
na ci dade de Foz do Iguaçu e que f ut ur ament e poder ão ocorrer em outros est ados, de acor do 
com o Confrade e Confrei ra que possa nos receber em seus est ados e par a fi nalizar a 
di scussão da anui dade, vamos col ocar em vot ação o val or de R$ 350, 00 at é o di a 31 de mar ço 
de 2023 e apr ovei t ou o ensej o par a di vul gar o sit e da ABEF, di zendo que o li nk est a no crachá 
www. abef br asil. net e expli cou que não consegui mos acessar na sala devi do a f alt a de i nter net 
e soli cit ou a col abor ação no sit e e col ocou em vot ação o pagament o da anui dade, f azendo o 
segui nt e questi onament o: quem f or contra o val or de R$ 300, 00 da anui dade, que l evant e a 
mão? Como ni nguém l evant ou a mão, f oi apr ovado por unani mi dade, sendo assi m, o 
pr esi dent e da ABEF agr adeceu a t odos (as) e f al ou que t eremos o PI X, par a f aci lit ar o 
pagament o e transf erênci a bancári a, e que o pagament o dever á ser f eit o at é o di a 31 de 
mar ço, o Confrade Dr . Cl audi o Boschi , sugeri u que at é que se regul e t oda a tr ami t ação do 
CNPJ e PI X, que o pagament o da anui dade,  sej a reali zada pel a mes ma cont a que f oi  pago o 
Pel eri ne e I nsí gni as, e que assi m que t udo fi car regul ari zado, f ar-se- á a transf er ênci a par a a 
cont a da ABEF, e  l ogo em segui da o pr esi dent e deu conti nui dade e prossegui ment o ao it em 
de paut a, que est a relaci onado ao it em.  4) Recondução da Di retori a, o pr esi dent e expli cou 
que const a nos est at utos a el ei ção da ABEF,   que acont ece a cada doi s anos e devi do os doi s 
úl ti mos anos de pandemi a, se ref eri ndo a COVI D 19 e ressal t ou que nesse perí odo a di ret ori a 
não pode reali zar t odas as ações e pedi u a compr eensão de t odos os acadêmi cos (as) da 
ABEF, par a que a di ret ori a per maneça por mai s doi s anos e ref orçou a necessi dade de 
pessoas novas na di ret ori a f ut ur ament e, em segui da a pr of essor a e Confrei ra Dr a. Di rce, 
soli cit ou a pal avr a e di sse que na opi ni ão del a, a di ret ori a deve per manecer e que não vê 
nesse mo ment o o sent i do de mudar a di ret oria e suger e que sej a uma r econdução di ret a e l ogo 
sem segui da o pr of essor e Confrade Dr. Ri nal do Ber nar delli Júnior, ocupant e da Cadei ra 25, 
suger e que sej a por acl amação e assi m f oi acei t o por t odos, l ogo em segui da o pr of essor e 
Confrade Dr. Gabri el César Di as Lopes, ocupant e da Cadei ra 35, sugeri u um t empo mai or par a 
at ual  di ret ori a, argument ando que é pouco t empo par a execução  dos pr oj et os e concor dando 
com o Confrade o prof essor Dr. Cl audi o Boschi , di sse e sugeri u que por acl amação por um 
dupl o perí odo, di zendo ai nda que não pr ecisari a mudar o est at ut o e expl anando a di fi cul dade 
de mudar o est at ut o e as alt as t axas fi nanceiras par a mudar o estat ut o e o vi ce- pr esi dent e da 
ABEF pr of essor e Confrade Dr. José Fer nandes Fil ho di sse que par a mudar o est at ut o é em 
médi a de R$ 2. 600, 00, l ogo em segui da o prof essor e Confrade MSc. Carl os Al bert o Ei l ert, 
ocupant e da Cadei ra 10, coment ou que preci sou f azer alt eração do est at ut o do Consel ho 
Feder al  de Educação Fí si ca – CONFEF e que os cust os f oram al tí ssi mos, di ant e a pr opost a de 
dupl o mandat o por aclamação a pr of essor a e Confrei ra Dr a. I guatemy expli cou que par a haver 
um mandado dupl o, que pr eci sari a mudar o est at ut o e que t erí amos cust os e sendo f oi assi m 
fi cou o que f oi apr ovado, um mandado por acl amação, podendo f utur ament e t er outra votação. 
O pr of essor e Confrade Dr. Ant oni o Cesar Cabr al  de Oli vei ra, ocupant e da Cadei ra 17,  
soli cit ou a pal avr a e coment ou que as enti dades sem fi ns l ucr ati vos são redi gi dos por um be m 
mai or e sugeri u que buscássemos acompanhament o j urí di co par a saber quant as pr orrogações 
podem haver par a um mes mo mandat o, sugeri ndo que deve const ar al go em l ei, ai nda 
enf ati zou que a ABEF, preci sa se desvi ncul ar da FI EPS,  por ser em i nstit ui ções dif erentes, e 
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l ogo em segui da o pr esi dent e expli cou que o est at ut o quando apr ovado é encami nhado par a o 
j urí di co dar o seu parecer l egal , ant es de encami nhar par a o regi stro. 5) Te máti ca Anual de 
trabal ho da ABEF,   o presi dent e da ABEF, ini ci ou  di zendo que a t emáti ca, o li vro e o Prê mi o 
Li t erári o, que um é uma sequênci a do outro, j á o prof essor e Confrade Dr. José Fer nandes 
Fi l ho, conversou com al guns Confrades e Confrei ras ant es da reuni ão e f oi coment ado que se 
cada um de nós ti véssemos uma t emáti ca ou al go escrit o sobr e a Educação Fí si ca, sobr e 
di f erent es assunt os, que o nosso li vro poder i a ser al go que quando as pessoas l erem, vão t er 
i nf or mações que el as preci sam não só sobre a me móri a da Educação Fí si ca e si m sobr e a 
Educação Fí si ca pr opri ament e dit a, por i sso acr edi t o que essa sej a uma das mi ssões da 
Academi a Br asil ei ra de Educação Fí si ca, não seri a um li vro t écni co como t odo mundo r eúne os 
capít ul os e f az um li vro, não esse seri a um li vro dif erenci ado e que o nosso pri mei ro li vro 
di f erenci ado, di zendo que o que f alt a em nosso pai s são as me móri as e que o cidadão 
Br asil ei ro esquece t udo, e que é f at o, que cada um de nós I MORTAI S, t emos um PATRONO e 
que mui t os j á f oram esqueci dos, ent ão se cada um de nós começássemos a escr ever al go 
sobr e o nosso PATRONO,  escr everí amos sobr e os nossos PATRONOS, o que f oi que el es 
fi zer am, como f oi a vida del es, não pr eci sa ser nada t ão gr ande, par a f al ar sobr e el es que j á 
f oram esqueci dos, mas não f oram esqueci dos pel a gent e, e deu exempl o do que acont eceu 
com el e, quando f oi mi ni strar uma pal estra em uma f acul dade e quando f al ou e pergunt ou 
sobr e o pr of essor Tubi no, que fi cou i ndi gnado por ni nguém ouvi u fal ar e nem sabem quem f oi  
Manoel  Tubi no, t ant o di scent es quant o docent es não sabi am, ent ão a sugest ão é essa, 
escr ever sobr e os nossos PATRONOS, sugeri ndo que se escr eva dez (10) l audas nas nor mas 
da APA, ou sej a, cada I MORTAL, escr ever sobr e o seu PATRONO, sali ent ou sobr e o li vro que 
f oi entregue par a cada I MORTAL, cont endo f ot o e mi ni currí cul o e  di sse i magi ne a gent e 
compl ement ar esse li vro com a hi st óri a que temos par a cont ar de cada PATRONO,  sendo esse 
li vro de me móri as, l ogo em segui da o pr of essor Confrade e Dr. I valdo Br andão Vi ei ra, ocupant e 
da Cadei ra 38, soli citou a pal avr a e fi cou mui t o f eli z com a expl i cação do Confrade Dr. José 
Fer nandes Fil ho e di zendo que agor a f oi demostrado o rumo, ou sej a o nort e a segui r par a a 
escrit a do li vro e que a partir desse nort e, t odos poder ão escr ever e di sse que agora fi cou 
vi sí vel  par a t odos a cadei a cronol ógi ca para defi ni r o t ema que cada um i rá escr ever, em 
segui da a pr of essor a e Confrei ra Dr a. Luci clei a Barret o Quei roz, sol i cit ou a pal avr a e di sse que 
gost ari a de compl ement ar a pal avr a do Confrade Dr. José Fer nandes Fil ho e cont ou a 
experi ênci a que t eve em um di a que f oi mi ni strar uma aul a de Educação Fí si ca, aonde el a f ez 
uma per gunt a aos seus al unos e os mes mos não souber am r esponder e a partir de ent ão a 
Confrei ra Luci cl ei a t eve a i dei a de cri ar o l abor at óri o de me móri a e hi st óri a da Educação Fí si ca 
no est ado do Acr e, com o obj eti vo de resgatar t oda a hi st óri a, em segui da a Confr ei ra I guat emy 
soli cit ou a pal avr a di zendo que a pri mei ra produção da ABEF deve ser a me móri a, hi stóri a e 
desenvol vi ment o da ABEF, f ort al ecendo dessa manei ra a hi st óri a da Academi a Br asil ei ra de 
Educação Fí si ca, t endo t udo i sso regi strado e a partir de ent ão dar conti nui dade a esse legado 
e sendo assi m o pr esident e da ABEF, di sse novament e que o secret ári o da ABEF que assi m 
que concl ui r a at a, a mes ma ser á encami nhada par a t odos os Conf rades e Confrei ras para que 
possam acr escent ar algo a mai s que de repent e fi que f alt ando e para que possamos fi nalizar a 
at a e regi strar em cart óri o e soli cit ou novament e que t odos assinem a li st a de frequênci a 6) 
Li vr o da ABEF ( mat eri al dos confrades), dur ant e a pri mei ra reuni ão da Academi a Br asil ei ra 
de Educação Fí si ca – ABEF, a di ret ori a entregou par a cada me mbr o um li vro com as fot os, 
mi ni currí cul o, o Vi ce-Pr esi dent e da ABEF,  prof essor e Confrade Dr. José Fer nandes Fil ho, 



 
começou di zendo que irá envi ar par a o e- mai l dos Confrades e Confrei ras uma nor mati va,  par a 
que se possa el abor ar a escrit a acadêmi ca par a o li vro, sugeri ndo que sej a na f or mat ação APA 
e soli cit ou a t odos os pr esent es que deêm sugest ão dessa nor mati va, a fi m que esse 
document o sej a traduzi do par a o i di oma espanhol , por que devi do a quanti dade de acade mi as 
que est ão sur gi ndo na Améri ca do Sul  é grande, sugi ro que f açamos na f or mat ação APA e 
quem ti ver difi cul dades na f or mat ação APA,  a gent e aj uda, não tem pr obl ema nenhu m, ser á 
envi ado o t amanho da f ont e, espaçament o entre li nhas e quanti dade de l audas e assi m como a 
bi bli ogr áfi a, e como será envi ado por e- mail peço aj uda dos senhores (as) par a di zer em o que 
mudar e t ambé m sugi ro col ocar uma f ot o do nosso PATRONO,  e dependendo al guns t erão que 
buscar as i nf or mações com os f ami li ares  dos PATRONOS e fi cou de envi ar as nor mas depoi s 
do nasci ment o de seu net o, l ogo em segui da o Confrade Jor ge St ei nhi ber, i ni ci ou a sua f al a 
di zendo que em cada est ado t em um Del egado da FI EPS e que est e poderi a aj udar e auxili ar 
com a hi st óri a em busca de seu PATRONO,  trabal hando em conj unt o com o acadêmi co (a) da 
ABEF, desde ent ão sur gi u uma outra i dei a de homenagear uma I nstit ui ção em cada est ado 
com a medal ha e di pl oma dos cem ( 100) anos, com parti ci pação da Del egaci a Regi onal  e com 
o I MORTAL da ABEF,  segundo o pr esi dent e da ABEF seri a o moment o de ação par a que as 
pessoas possam conhecer a ABEF e FI EPS, por sua vez o pr of essor e Confrade Dr. Carl os 
Ai rt on Mor aes Sanches, ocupant e da Cadei ra 14, di sse que j á vem f azendo esse cont at o com o 
Del egado Regi onal  do est ado do Mar anhão o pr of essor Dr. Fabi ano Furt ado e o pr esi dent e da 
ABEF, ret or nou a pal avr a ao Confrade Dr. I val do Br andão Vi ei ra, que ar gument ou e di sse que 
é f undament al  di vul gar os cem ( 100) anos e que pr eci samos t er a consci ênci a que esse 
mo ment o é o mo ment o de val ori zação da medal ha dos cem ( 100) anos e que pr eci samos t er o 
cui dado par a não vul gari zar o at o que a i mport ânci a dos cem anos vai l ut ar, e que pr eci sa que 
a di ret ori a f aça as di retri zes par a o at o de entrega das homenagens em mo ment o sol ene par a 
mostrar a i mport ânci a dos cem( 100)  anos da Feder ação I nt er naci onal  de Educação Físi ca e 
Esporti va FI EPS- MUNDI AL, o Confrade Dr. Ri nal do Ber nar delli Júni or compl ement ou as 
pal avr as do Confrade Dr. I val do Br andão, sugeri ndo que a I nstit ui ção mai s anti ga de Educação 
Fí si ca de cada est ado, não a pessoa, receba em um mo ment o especi al  a medal ha e dipl oma 
dos cem ( 100) anos,  e segundo o Confrade Dr. Cabr al  na medi da em que a ABEF vai  
cr escendo, preci sa de desvi ncul ar da FI EPS, por ser em i nstit ui ções i ndependent es, apesar da 
mes ma t er nasci do dentro da FI EPS, fi ca difícil de cort ar o cor dão umbili cal e que possa mos 
avançar em um concei t o nosso e personali zado da Academi a Br asilei ra de Educação Fí si ca e a 
medi da que f or passando o t empo  pr eci samos t er a nossa i dentidade, e o pr esi dent e, assi m 
como a di ret ori a da ABEF, comuga m das mes mas pal avr as do Confrade Dr. Cabr al .  7) Prê mi o 
Li terári o Manoel  José Gomes Tubi no. O pr esi dent e da ABEF, soli cit ou ao pr of essor e 
Confrade Dr. Cassi o, par a expor a sua i dei a sobr e o Pr êmi o Lit erári o e o pr of essor e  Confrade 
Dr. Cassi o Hart mann, i ni ci ou a sua f al a explanando a hi st óri a da ABEF,  de como a mesma f oi  
apr esent ada ao pr of essor Tubi no e como em t odas as academi as exi st e um pr êmi o lit erári o, e 
que no decorrer dos fat os a i dei a é preservar a i magem do PATRONO pr of essor Tubi no e 
soli cit ou sugest ões aos acadêmi cos (as) para col ocar o proj et o em ação e o presi dente da 
ABEF r essal t ou que iremos cri ar um r egul ament o, e que t odos poder ão contri bui r par a o 
mes mo e que f ut ur ament e poder emos l ançar outras cat egori as e l ogo em segui da o pr of essor e 
Confrade Dr. Paul o Ant onelli, soli cit ou a pal avr a e afir mou a i mportânci a do Pr êmi o Lit erári o, e 
reafi r mou que é i nquesti onável  a pr opost a do secr et ári o da ABEF e di sse ai nda que gostari a de 
cont ar uma passagem de sua hi st óri a que acont eceu em j ul ho de 2003 em Copacabana, na 



 
ci dade do Ri o de Janei ro, quando o Confrade Dr. Jor ge St ei nhilber e o Confrade Dr. José 
Fer nandes Fil ho, na casa do i nesquecí vel  Manoel  Tubi no em uma reuni ão, aonde  o professor 
Dr. Manoel  José Go mes Tubi no, PATRONO da cadei ra 28, di sse da i mport ânci a da cri ação da 
Academi a Br asil ei ra de Educação Fí si ca, ent ão par a esse mo ment o gost ari a de sugeri r ao 
pr of essor e Confrade Cassi o, que dentro de suas possi bili dades nat ur al ment e que, el e o 
secr et ári o da ABEF, pudesse convi dar a prof essor a e Confrei ra Dra. Ver a Lúci a de Meneses 
Cost a, ocupant e da Cadei ra 05, par a acompanhar a construção desse REGULAMENTO e 
sobr e t udo, a essênci a do Tubi no, que certament e el a a esposa e Confrei ra Ver a, t em t udo 
guar dado em seu coração como ni nguém, e que deve est ar expresso na pri mei ra part e da 
apr esent ação do Pr êmi o Lit erári o Manoel  José Go mes Tubi no, e que deve ser apr esent ado no 
regul ament o, e  agr adeceu novament e a todos por t erem l he ouvi do, l ogo em segui da o 
pr of essor e Confrade Dr. I val do Br andão, pergunt ou se i ri a par a vot ação, esse it em de paut a e 
sugeri u ao pr esi dent e a vot ação, o pr esi dent e di sse que irá contar com o apoi o de t odos e 
col ocou em vot ação, per gunt ando se  concor dam com a ref eri da premi ação, sugeri da pel o 
Confrade Cassi o e t odos concor dar am por unani mi dade. 8) Lançament o do site da ABEF;  o 
pr esi dent e da ABEF, expl anou di zendo que o sit e da ABEF, f oi construí do pel a assessor a de 
comuni cação da Federação i nt ernaci onal  de Educação Fí si ca e Esporti va – FI EPS a pr ofessor a 
Esp. Mari za de Ar aúj o, com a aj uda do layout f eit o pel o prof essor e Confrade Dr. Paul o 
Azevedo, di sse ai nda que o sit e est a mui t o li ndo e pedi u que t odos acessem o si t e e que a 
construção do mes mo é f eit o di a-a- di a e passou a pal avr a par a o pr of essor e Confrade Dr. 
Paul o Henri que Azevêdo ocupant e da Cadei ra 08, que i ni ci ou a sua f al a di zendo que 
pr eci samos f azer uma campanha, e que em pri mei ro l ugar par a f azer uma pal estra sobr e ABEF 
ou FI EPS, qui s di zer que ni nguém i rá abri r espaço par a i sso, por que é mui t o l ongo e extenso, 
por i sso sugi ro f azermos pequenos ví deos expli cando o que é a Academi a Br asilei r a de 
Educação Fí si ca e que sej am ví deos de no máxi mo doi s (2) mi nut os, que possamos passar em 
sal a de aul a par a os nossos al unos e que nesses event os que i rão entregar a medal ha na 
I nstit ui ção mai s anti ga, possa passar o ví deo da ABEF e FI EPS e ref orço nesse mo ment o o 
pagament o da anui dade devi do a t odos esses cust os e di zendo que não sabe se esse val or 
ser á sufi ci ent e devi do as ações que a ABEF se pr opõe e enf ati zou que j á f oi gast o mi l hares de 
reai s par a a pr odução de t odo mat eri al que a ABEF pr oduzi u at é o pr esent e mo ment o e di sse 
que a di ret ori a não pode fi car com um pr obl ema r ef er ent e aos cust os e rel at ou como exe mpl o 
os ví deos i nstit uci onai s do CONFEF, que os nosso ví deos cont ari am a hi st óri a da ABEF, o que 
é ABEF e assi m sucessi vament e par a a FIEPS e di sse t er cert eza que o i mpact o será bem 
mai or e l ogo em segui da o pr esi dent e da ABEF, di sse que irá pedi r auxíli o par a pr oduzi r os 
ví deos e por sua vez soli cit ar ao CONFEF, que se f aça a di vul gação em ní vel  naci onal  e que é 
i mport ant e di vul gar na Revi st a do CONFEF e que é i mport ant e que cada me mbr o da ABEF, 
di vul gue em seu est ado, uma vez que t odos são reconheci dos e que possamos cri ar um fol der 
e ref orçou que a di retori a t em al gumas i dei as e que de repent e, poderi a ver a possi bili dade de 
consegui r um auxili o mensal  de al guma entidade, par a que possam  nos aj udar nesse i níci o de 
trabal ho e dando conti nui dade ao andament o da reuni ão o pr esi dent e da ABEF di sse que 
iremos aj udar na posse dos novos I MORTAI S. 9) Posse dos Me mbr os da ALEF, AAEF e 
AMEF. O pr esi dent e da ABEF, expli cou que nesse mo ment o i rá acont ecer as posses da 
Academi a Ar genti na e Mexi cana de Educação Fí si ca e que as mes mas nascer am e m 
decorrênci a do frut o da Academi a Br asil ei ra de Educação Fí si ca, apr ovei t ou o mo ment o e 
agr adeceu a pr esença de t odos os pr esent es da ABEF e di sse que quai squer dúvi das os 



 
me mbr os da ABEF, podem entrar em cont at o com os me mbr os da di ret ori a e que possa mos 
f al ar a mes ma li nguagem, l ogo em segui da passou a pal avr a par a o vi ce- pr esi dent e pr of essor e 
Confrade Dr. José Fernandes Fil ho, expli cou que hoj e i remos dar posse aos novos e fut ur os 
acadêmi cos da Academi a Lati no Ameri cana de Educação Fí si ca - ALEF, Academi a Ar genti na 
de Educação Fí si ca - AAEF e Academi a Mexi cana de Educação Físi ca – AMEF e que nós da 
Academi a Br asil ei ra de Educação Fí si ca – ABEF, somos os pil ares par a as acade mi as dos 
ref eri dos paí ses, e que as mes mas soli cit aram a nossa aj uda, e expli cou par a que se possa 
mont ar um academi a não i mport a em qual  lugar do mundo, mas que é necessári o que outr as 
academi as ser em os pi l ares de sust ent ação, ent ão quer o di zer que a di ret ori a da Acade mi a 
Mexi cana i rá t omar posse e que só depoi s que t odos da di ret ori a tomar em posse, os mes mos 
poder ão dar posse no Méxi co e assi m se f ara com a di ret ori a da Ar genti na que poder ão dar 
posse na Ar genti na, nesse mo ment o se t ornar á hi st óri co par a ABEF, por que est amos dando 
posse par a as Academi as da Améri ca do Sul  e Améri ca do Nort e, e assi m f ut ur ament e outr as 
academi as est ar ão surgi ndo, i mport ant e fri sar que da Academi a Lati no Ameri cana, est ão aqui  
pr esent es Confrei ras e Confrades do Panamá, Ar genti na, Col ômbi a, ent ão t odos est ão aqui  
par a nos aj udar mont ar mos e estrut ur ar mos a posse a essas diret ori as, ent ão a primei r a 
entrada aqui  ser á da Academi a Lati no Ameri cana, nós não i remos apr esent ar, el es i rão entrar e 
fi car no reci nt o, l ogo em segui da entra os me mbr os da Academi a Ar genti na e depoi s da 
Academi a Mexi cana, pr esi dent e da ABEF, expli cou que ser á uma posse dif erent e da ABEF, 
que a mes ma ser á col eti va devi do a quantidade de acadêmi cos que est ão aguar dando par a 
t omar posse. O vi ce-pr esi dent e da ABEF, pr of essor e Confrade Dr. José Fer nandes Fi l ho, 
conduzi u a posse dos novos I MORTAI S da Academi a Ar genti na e Mexi cana de Educação 
Fí si ca e expli cou que o pr of essor Rodol f o Buenavent ur a e pr of essor Carl os Mari no, j á havi am 
t omado posse na Academi a Lati no Ameri cana de Educação Fí si ca, após a reali zação da posse 
das Academi as de Educação Fí si ca ( ARGENTI NA e MEXI CANA),  i mport ant e dei xar regi str ado 
que sei s (06) Ar genti nos (as) t omar am posse na Academi a Ar genti na de Educação Fí sica e 
quatro (04) Mexi canos (as) na Academi a Mexi cana de Educação Fí si ca. O pr esi dent e da 
ABEF, soli cit ou que todos se j unt assem par a uma f ot o hi st óri ca, e par a fi nali zar a pri mei ra 
reuni ão da ABEF as Confrei ras e Confrades, cit ados abai xo, doar am par a a bi bli ot eca da 
Academi a Br asil ei ra de Educação Fí si ca – ABEF, as segui nt es obr as, como segue relat o: A 
pr of essor a e Confrei ra Dr a. I guat emy Mari a de Lucena Marti ns ocupant e da Cadei ra 18,  doou 
O li vro “ Tenent e Lucena – Legado de um Educador Soci al ”, apr esent a a fi gur a de João Emí di o 
de Lucena, milit ar, músi co e f ol cl ori st a par ai bano. A obr a escrit a por I guat emy Mari a de Lucena 
Marti ns, publi cada em 2023, part e do di ál ogo entre a hi st óri a de vi da do seu pai, transcorri da 
nos di f erent es espaços soci ai s onde el e promoveu ações educaci onai s, i ncl ui ndo ati vidades 
esporti vas, e artísti cas volt adas, pri nci pal ment e, par a cri anças e j ovens car ent es. A outra obr a 
doada f oi o li vro “ Educação Fí si ca na Pr omoção da Saúde - Contri bui ções par a as Pol íti cas 
Públi cas de Saúde na Par aí ba”, organi zado por I guat emy Lucena Marti ns e publi cado em 2021 
pel o Consel ho Regi onal  de Educação Fí si ca da 10ª Regi ão - CREF10/ PB, cont a com a 
parti ci pação de pr ofi ssi onai s de Educação Fí si ca, docent es e pesqui sador es da ár ea, al ém 
daquel es que at uam em pr ogr amas e servi ços de saúde na Par aíba. Os vári os t ext os traze m 
f undament os da i nt ervenção do Pr ofi ssi onal  de Educação Fí si ca na Saúde, al ém dos cenári os 
e as estrat égi as de i nter venção da Educação Fí si ca na Saúde. A Confrei ra e pr of essor a Dr a. 
Luci cl ei a Barret o Quei roz, ocupant e da Cadei ra 26, f ez a entrega do li vro, ao pr esi dente da 
ABEF, di zendo que trat a-se de um est udo na qual  apr esent a os result ados de doi s estudos, 



 
com dados quantit ati vos e qualit ati vos, realizado com j ovens de dezesset e (17) a vi nt e e um 
(21) anos de i dade, da ci dade de Ri o Br anco/ Acr e que versava al ém das políti cas públ i cas e 
t ambé m sobr e a parti ci pação cí vi co- pol íti ca desses j ovens em Ri o Br anco. A Confrei r a e 
pr of essor a Dr a. Art emis de Ar auj o Soar es, ocupant e da Cadei ra 22, f ez entrega à ABEF em 
sua pri mei ra reuni ão naci onal , doi s li vros, Col et âneas, organi zados,  pel a pr ópri a Confrei ra e em 
co- aut ori a, frut o de pesqui sas e rel at óri os dos al unos do Progr ama de Pós- Gr aduação 
Soci edade e Cul t ura na Amzôni a, cuj os tít ulos são: 1. SOCI EDADE, ECONOMI A E RELATOS 
DE PESQUI SA em co- aut ori a com Maril ene Corr ea da Sil va Frei t as, Edi t ora ALEXA/ EDUA, 
2021. e 2.  SOCI EDADE, CULTURA, EDUCAÇÃO E EXTENSOES NA AMAZÔNI A.  como 
or gani zador a.  Edit ora ALEXA/ EDUA, 2020. O Confrade Al berto Rei nal do Reppol d Fi l ho, 
ocupant e da Cadei ra 36, f ez a doação de doi s li vros par a a bi bli ot eca da ABEF. Est as obr as 
f azem part e da Séri e Esport e Pl ur al, que t em como Edi t or Chef e o pr ópri o Pr of. Reppol d, e é 
publi cada pel o Centro de Est udos Ol í mpi cos e Par al í mpi cos da Escol a de Educação Fí si ca, 
Fi si ot erapi a e Dança da Uni versi dade Feder al do Ri o Gr ande do Sul  ( ESEFI D- UFRGS). A Séri e 
é come mor ati va aos 80 anos da ESEFI D-UFRGS, e t em por obj eti vo pr omover est udos e 
debat es sobr e o esport e numa perspecti va mul ti di sci pli nar. A pri mei ra obr a da Séri e, i ntit ul ada 
Research i n Physi cal  Educati on and Sport in t he Czech Republi c and Br azil, é resul t ado da 
cooper ação acadêmi ca entre a ESEFI D- UFRGS e a Facul dade de Educação Fí si ca e Esport e 
da Uni verzit a Karl ova ( UK FTVS), da Repúbli ca Tcheca. O obj eti vo do li vro é i ntroduzi r ao 
públi co i nt er naci onal  temas que car act eri zam e repr esent am as especi ali dades de pesqui sa de 
ambas as i nstit ui ções nas ár eas de fil osofi a, hi st óri a, antropol ogi a e ci ênci as soci ai s aplicadas 
à Educação Fí si ca e ao esport e. No at o de doação do li vro, o Pr of. Reppol d f ez uma ref erênci a 
e um agr adeci ment o especi al ao Pr of. Jor ge St ei nhil ber, confrade que ocupa a cadei ra 32 da 
ABEF, nasci do na Repúbli ca Tcheca, pel o conti nuado apoi o ao Centro de Est udos Ol í mpi cos e 
Par al í mpi cos da ESEFI D- UFRGS, t endo i ncl usi ve apoi ado a vi nda de doi s dos edi t ores da 
obr a, Pr of a. Dr a. Irena Martí nková e Pr of. Dr. Ji m Parry, ao Br asil. A segunda obr a da Séri e, 
com o tít ul o Fil osofi a do Esport e: Desafi os Cont empor âneos, é o result ado de vári os event os 
or gani zados pel o Centro de Est udos Ol ímpi cos e Par al í mpi cos par a di scuti r e anali sar o 
esport e à l uz da fil osof i a, entre os quai s destacam- se: os ci cl os de pal estras Fil osofi a, Pessoa e 
Esport e, os cursos de I ni ci ação à Fil osofia do Esport e, a 42ª Conf er ênci a da Associ ação 
I nt er naci onal  de Fil osofi a do Esport e (I APS) e o 1º Congr esso da Associ ação Lati na de 
Fi l osofi a do Esport e ( ALFI D). Est es event os cont ar am com parti ci pant es das ár eas da 
Educação Fí si ca, fil osofi a, hi st óri a, comuni cação e ci ênci as sociai s, bem como de at l et as, 
trei nador es, j ornali st as e di ri gent es e gest or es esporti vos. Tr at a-se de um trabal ho or gani zado 
por pesqui sador es da ESEFI D e da Facul dade de Desport o da Uni versi dade do Port o 
(FADEUP), de Port ugal , i nstit ui ções parcei ras em di versos proj et os acadêmi cos. O Pr of. 
Reppol d comuni cou aos col egas da ABEF e das demai s Academi as pr esent es, que a 
publi cação dest e vol ume t em um si gni fi cado especi al, poi s cel ebr a três décadas da parceri a da 
ESEFI D- UFRGS com a FADEUP. A obr a é frut o dos esf orços de i nter naci onali zação de ambas 
i nstit ui ções, cont ando com a parti ci pação de aut or es de set e paí ses: Al emanha, Br asil, 
Espanha, Fr ança, Port ugal , I ngl at erra e Repúbli ca Tcheca. O Prof. Reppol d expr essou a sua 
esti ma e o seu agr adeci ment o especi al ao Prof. Dr. Jor ge Ol í mpi o Bent o, confrade que ocupa a 
cadei ra 28 da ABEF, pel o enor me esf orço empr eendi do par a que a FADEUP e a ESEFI D-
UFRGS pudessem cami nhar j unt as ao l ongo de t ant os anos. O Prof. Bent o t eve i ncl usive um 
papel  central no desenvol vi ment o da Fil osofi a do Esport e em ambas i nstit ui ções. Por fi m, 



 
comuni cou que as duas obr as encontram- se di sponí vei s t ambé m na versão de e- book,  sendo 
de li vre acesso ao públi co em ger al . I ni ci alment e o pr of essor e Confrade Dr. Ant ôni o Barr oso 
Li ma  ocupant e da Cadei ra 13, entregou ao Pr of. Al mi r um exempl ar do seu li vro Fot os e 
Poesi a, f azendo um breve rel at o sobr e a ori gem das f ot os usando a t écni ca em Macr o e a partir 
da i magem que el e vi suali zava escr evi a um Hai cai  que é uma f or ma de poesi a j aponesa 
sur gi da no sec. XVI e ai nda hoj e em voga, compost a de três versos, com ci nco, set e e ci nco 
síl abas, que t em como t ema a nat ur eza ou as est ações do ano. O segundo f oi par a a bi bl i ot eca 
da ABEF e o t ercei ro f oi sort eado entre as confrei ras pr esent es,  e ganhou a Confrei ra Dr a. 
Ver a. Logo em segui da o Confrade Ant ônio Barroso Li ma, entregou um exempl ar do li vro 
Desafi os na f or mação de uma rede naci onal  i nt egr ada de trei nament o or gani zado por el e, e de 
ori gem do I Si mpósi o de Gest ão do Esport e reali zado pel o I EFES/ Mi ni st éri o do Esport e par a o 
acervo da Bi bli ot eca da ABEF e fi nali zou saudando a t odos com um gr ande abr aço e que est a 
à di sposi ção da ABEF.  A pr of essor a e Confreira Dr a. Di rce Mari a Corrêa da Sil va, ocupant e da 
Cadei ra 07, ao fi nal da reuni ão sugeri u que cada i mort al  da ABEF, di sponi bili zasse dez ( 10) 
exempl ar es de seus livr os par a venda, vi a si t e da ABEF, desti nando 20 % do val or de venda do 
li vro par a a Academi a Br asil ei ra de Educação Fí si ca.  
 
Logo após a entrega dos li vros, par a o acervo da bi bli ot eca da Academi a Br asil ei ra de 
Educação Fí si ca, f oi fei t o uma f ot o par a regi strar esse mo ment o í mpar da Educação Fí si ca 
Br asil ei ra. 
 
Se m mai s assunt os a ser em trat ados, o Pr esi dent e agr adeceu mai s uma vez a  pr esença 
de t odos, al ert ando da necessi dade de conti nuar mos nos cui dando, e em segui da,  
pr ocedeu com o encerrament o da Pl enári a da ABEF, às 12h01mi n, e par a const ar, Eu,  
Cassi o Hart mann, Secret ári o da ABEF, l avr ei a present e at a que vai  por mi m assi nada e 
pel os demai s pr esent es.  
 
 

 
 
 

Foz do I guaçu/ PR, 23 de j anei ro de 2023.  
 
 
 

Al mi r Adol f o Gr uhn 
Pr esi dent e 

 
 

José Fer nandes Fil ho 
Vi ce- Pr esi dent e 

,                 Cassi o Hartmann 
           Secr et ári o 

 

Paul o Er nest o Ant onelli 
Tesour ei ro 

 
 

 



 
Eduar do Henri que De Rose 

CADEI RA 01 
 

Adri ana Couti nho de Azevedo Gui mar ães 
CADEI RA 02 

 
Orl ando Ferracci olli Fil ho 

CADEI RA 03 
 
 

Cl audi o August o Boschi  
CADEI RA 04 

 

Ver a Lúci a de Menezes Cost a 
CADEI RA 05 

 
 

João Bati st a Andreotti Gomes Toj al  
CADEI RA 06 

 

Di rce Mari a Corrêa da Sil va 
CADEI RA 07 

 
 

Paul o Henri que Azevêdo 
CADEI RA 08 

 

Jai ro Si dnei Bi anchi Per es 
CADEI RA 09 

 
 
 

Carl os Al bert o Eil ert 
CADEI RA 10 

 

Rodri go Bar bosa Terra 
CADEI RA 11 

 
 

Teresi nha Gor etti Senci o Paes Agusti ni  
CADEI RA 12 

 

Ant ôni o Barroso Li ma 
CADEI RA 13 

 
 

Carl os Ai rt on Mor aes Sanches 
CADEI RA 14 

 

Edi son Franci sco Valent e 
CADEI RA 15 

 
 

Rogéri o Cast el o Branco da Sil veira 
CADEI RA 16 

 

Ant oni o Cesar Cabral  de Oli veira 
CADEI RA 17 

 
 

I guat emy Mari a de Lucena Marti ns 
CADEI RA 18 

 

José Pi nt o Lapa 
CADEI RA 19 

 
 

Káti a Brandão Cavalcanti  
CADEI RA 20 

 

Héli o José Bast os Carnei ro de Ca mpos 
CADEI RA 21 

 
 
 

Art emi s de Arauj o Soares 
CADEI RA 22 

 



 
Eurl y Kang Touri nho 

CADEI RA 23 
 
 

A Sandr a Mari a Souza Mal cher 
CADEI RA 24 

 

Ri nal do Ber nar delli Júni or 
CADEI RA 25 

 

Luci cl ei a Barret o Queiroz 
CADEI RA 26 

 
 

Val deci da Sil veira Bar bosa 
CADEI RA 27 

 
 

Jor ge Oli mpi o Bent o 
CADEI RA 28 

 

José Fer nandes Fil ho 
CADEI RA 29 

 
 
 

Cassi o Hart mann 
CADEI RA 30 

 

Al mi r Adolf o Gr uhn 
CADEI RA 31 

 
 

Jor ge St ei nhil ber 
CADEI RA 32 

 

Vi ct or Kei han Rodri gues Mat sudo 
CADEI RA 33 

 
 

Paul o Er nest o Ant onelli 
CADEI RA 34 

 

Gabri el Cesar Di as Lopes 
CADEI RA 35 

 
 

Al bert o Rei nal do Reppol d Fil ho 
CADEI RA 36 

 

Nest or Soares Publi o 
CADEI RA 37 

 
 

I val do Brandão Vi eira 
CADEI RA 38 

 

Runer August o Marson 
CADEI RA 39 

 
 

Fer nando Cesar de Carval ho Mor aes 
CADEI RA 40 

 

Lui sa Parent e Ri bei ro Rodri gues de Carval ho 
CADEI RA 41 

 
 
 

 

Foz do I guaçu, 23 de janei ro de 2023 


